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INTRODUÇÃO 


«O que Tirésias vê é, de facto, a substância do 
poema», diz T. S. Eliot nas notas apensas a The 
Waste Land. E, chamando deste modo a atenção para 
o seu aspecto visual, leva-nos implicitamente a con- 
siderar o processo de narração utilizado, que apre- 
senta analogias com a técnica cinematográfica. Na 
verdade, a sequência narrativa em The Waste Land, 
conseguida pela justaposição de imagens aparente- 
mente desconexas, tem muito da linguagem de uma 
máquina de filmar. 

Não deixa de ser curioso recordar o que Eliot escre- 
veu sobre Anabase, no prefácio da sua tradução desta 
obra de Saint-John Perse: «...qualquer obscuridade 
do poema, à primeira leitura, deve-se à supressão de 
«elos na cadeia», de matéria explanatória e de liga- 
ção, e não a incoerência ou ao amor do criptograma.» 
E, mais adiante: «Esta selecção de uma sequência de | 
imagens e ideias nada tem de caótico. Existe uma 
lógica da imaginação assim como uma lógica de con- 
ceitos.» 

Eis a técnica tão soberbamente manejada em The 
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Waste Land. Afinal, a lógica da imaginação é a que 
está na base dos movimentos literários e artísticos 
das segunda e terceira décadas deste século. E a jus- 
taposição ou colagem de imagens absolutas, isto é, 
não subordinadas a qualquer ordem espacial ou tem- 
poral, constitui, como se sabe, uma característica da 
poesia expressionista, aliás comum ao surrealismo e 
ao imagismo. Pertence a Ezra Pound, impulsionador 
desta última corrente, a célebre definição de imagem 
como «o que apresenta instantâneamente um com- 
plexo intelectual e emocional» ('). Sobre a autonomia 
da imagem na poesia surrealista, afirma André Bre- 
ton: «É mesmo permitido intitular POEMA o que 
se obtém pela associação tão gratuita quanto possível 
(observemos, se assim o quiserem, a sintaxe) de títu- 
los e de fragmentos de títulos recortados dos jor- 
nais» (?). 

Thomas Stearns Eliot, que nasceu no ano de 1888, 
nos Estados Unidos, e se naturalizou inglês em 1927, 
entrou na Universidade de Harvard em 1906. Byron, 
Shelley, Keats, Rossetti e Swinburne eram já seus 
conhecidos da adolescência. Em Harvard estudou 
Dante e Donne, que viriam a ter grande importância 
na sua obra. Porém, para a aprendizagem de poeta, 
que iniciou em 1908, contribuiu especialmente a 
França. 

Jules Laforgue foi o primeiro que o «ensinou a 
falar» (*), isto é, a descobrir as potencialidades poé- 
ticas da sua própria língua. Com Baudelaire, apren- 
deu a fundir «o sôrdidamente realista e o fantasma- 
górico» ('), utilizando como pano de fundo as metró- 
poles modernas. «É possível — observa — que eu deva 
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sobretudo a Baudelaire meia dúzia de versos das Flo- 


res do Mal, e que o seu significado para mim se 
resuma em: 


Fourmillante Cité, cité pleine de rêves, 
Oú le spectre en plein jour raccroche le passant...» (*) 


Londres, de The Waste Land, é bem o símbolo da 
«fourmillante Cité»: 


Cidade irreal, 

Sob o nevoeiro castanho de uma madrugada de in- 
verno, 

Uma multidão fluia sobre a Ponte de Londres... 


E esta passagem é enriquecida com a alusão àqueles 
de quem Dante diz no Inferno: 


si lunga tratta 
di gente, ch'io non avrei mai creduto 
che morte tanta n'avesse disfatta. 


A sombra de Dante, cuja poesia T. S. Eliot consi- 
dera a sua «mais persistente e profunda influên- 
cia» (*), paira em toda a obra eliotiana, desde a epí- 
grafe de The Love Song of J. Alfred Prufrock, o 
primeiro dos Collected Poems, a Little Gidding, o 
último dos Four Quartets. É que, para Eliot, «4 Di- 
vina Comédia exprime tudo o que o homem é capaz 
de experimentar como emoção, desde o desespero da 
depravação à visão beatífica. Recorda, portanto, cons- 
tantemente ao poeta a obrigação de explorar, de 
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encontrar palavras para o inarticulado, de capturar 
aqueles sentimentos que as pessoas mal podem até 
sentir, porque não têm palavras para eles; e, ao mesmo 
tempo, recorda que o explorador para além das fron- 
teiras da consciência comum só poderá regressar e 
contar o que viu aos seus semelhantes, se tiver sem- 
pre uma completa percepção das realidades que eles 
já conhecem» (?). 

Depois da Primeira Guerra Mundial, a Europa 
oferecia aos olhos do «filho do homem» apenas «um 
monte de imagens quebradas». The Waste Land 
transmite-nos a visão desse mundo fragmentado, len- 
do-se no fim do poema, ao longo do qual T. S. Eliot 
intercala citações de algumas grandes obras das civi- 
lizações ocidental e oriental: 


Com estes fragmentos escorei as minhas ruinas. 


Espectadores permanentes do esplendor do passado 
e da desintegração do presente, os olhos cegos de Tiré- 
sias, que pulsa «entre duas vidas». 

O ritmo de The Waste Land, a sua subtil orques- 
tração e o valor encantatório de determinadas pas- 
sagens permitem a comparação da obra com uma peça 
de música, designadamente com uma sinfonia. E os 
Four Quartets virão continuar, desenvolvendo-a, a 
técnica musical já tão evidente neste poema de 1922: 


Apenas pela forma, pelo molde, 
Podem as palavras ou a música alcançar 
O repouso, tal como uma jarra chinesa ainda 
Se move perpêtuamente no seu repouso (*). 
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Passando ao simbolismo de The Waste Land, em 
parte extraído do livro de Jessie L. Weston, From 
Ritual to Romance, que analisa as diferentes versões 
da lenda do Graal, lembraremos que a esterilidade 
da terra se deve à perda de vitalidade do Rei Pesca- 
dor (por doença, feridas ou idade avançada), cuja 
cura bem como o regresso da fertilidade do solo de- 
pendem de um Cavaleiro, que «libertará as águas». 
O nome do Rei parece ter a sua origem no facto de 
o peixe ser um símbolo de vida e de o título de Pes- 
cador se encontrar frequentemente ligado a divinda- 
des com ela relacionadas. 

O emprego de alguns importantes símbolos de 
From Ritual to Romance é bem evidente no poema: 
a viagem, a capela (a Capela Perigosa, onde os cava- 
leiros do Graal tinham de lutar contra forças demo- 
níacas), o Tarot. Este baralho — elucida Jessie L. 
Weston —possui setenta e oito cartas, das quais vinte 
e duas são designadas como as «Chaves», e está divi- 
dido em quatro naipes, correspondentes aos das cartas 
normais. Caído hoje em descrédito, por ser princi- 
palmente utilizado na adivinhação, o seu uso original, 
contudo, «parece ter sido não para profetizar o Futuro 
em geral, mas para predizer a subida e a descida das 
águas que traziam fertilidade à terra.» 

Se T. S. Eliot afirma a sua dívida para com o fas- 
cinante trabalho de antropologia de Frazer, The Gol- 
den Bough, também a autora de From Ritual to 
Romance declara, no prefácio do livro, dever a Frazer 
a inspiração que a lançou na estrada para o castelo 
do Graal. Encontram-se, por conseguinte, intima- 
mente relacionadas estas duas obras de que Eliot se 
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serviu para delineação do simbolismo de The Waste 
Land. 

Ao dedicar o poema a Ezra Pound, chamando-lhe 
il miglior fabbro, T. S. Eliot quis demonstrar-lhe o 
seu agradecimento pelas alterações sugeridas no ma- 
nuscrito original e que o levaram a publicar a obra 
na forma em que se encontra no presente volume. 

Durante muitos anos esse manuscrito, oferecido por 
Eliot ao mecenas John Quinn, em 1922, foi conside- 
rado perdido, até que em 1968 a Biblioteca Pública 
de Nova Iorque anunciou que ele se encontrava em 
seu poder, integrado na Colecção Berg. E, em 1971, 
Valerie Eliot, viúva do Poeta, falecido em 1965, pu- 
blicou o famoso documento (?), possibilitando assim 
a comparação do texto primitivo com o que veio 
efectivamente a lume nos anos vinte. 

Se, em The Waste Land, a esterilidade do Rei, por 
reacção simpatética, se transmite à terra, esta parece 
ter tornado as vidas inúteis, mecânicas, afastadas do 
ritmo normal da natureza. Detenhamo-nos a exami- 
nar alguns dos seus habitantes: cosmopolitas desen- 
raizados, de que é exemplo a dama que guarda da 
infância talvez o seu único instante de verdadeira 
liberdade («Nas montanhas, aí sentimo-nos livres»); 
a vidente, Madame Sosostris, servindo-se do Tarot não 
certamente para anunciar a subida ou a descida das 
águas necessárias à fertilidade da terra («Se vir a que- 
rida Senhora Equitone, / Diga-lhe que eu própria 
levo o horóscopo»); a multidão fluindo na Ponte de 
Londres («Eu não pensava que a morte tivesse des- 
truído tantos»); a senhora neurótica, no rico boudoir, 
empenhada numa árida discussão com o seu impassí- 
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vel interlocutor (marido, amante?), ambos suportando 
o fardo de uma união não menos árida; Lil, para 
quem a maternidade constitui uma ameaça; o Se- 
nhor Eugenides, o mercador de Esmirna, com o seu 
duvidoso convite; a dactilógrafa e o jovem carbun- 
culoso, para quem do sexo foi excluída qualquer 
ideia de amor. 

Existe, todavia, uma passagem onde perpassam vul- 
tos mais misteriosos, envoltos numa intensa e intan- 
gível claridade: as personagens do flashback no Jar- 
dim dos Jacintos, símbolos do amor absoluto e, como 
tal, perdido ou condenado a perder-se. A confirmá-lo 
os excertos de Tristão e Isolda, um dos quais precede 
e o outro segue imediatamente o referido flashback. 
Exemplos de visões tipicamente surrealistas, a mulher 
tocando no seu longo cabelo negro uma música em 
sussurro e os morcegos com rostos de bebé na luz 
violeta. 

O sinistro aviso de Madame Sosostris («Acautele-se 
com a morte na água») dá lugar ao quarto anda- 
mento, de carácter elegíaco, sobre Phlebas, o Fenício, 
que: 


«- há quinze dias morto, 
Esqueceu o grito das gaivotas, a ressaca, 
Os ganhos e as perdas. 


Eliot move-se muitas vezes em mais do que um 
nível de significação, para isso contribuindo o uso 
que faz da alusão e do contraste. Assim, depois da 


conversa em cockney, no pub, e depois de feitas as 
despedidas: 
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B'noite Bill. Boite Lou. B'noite May. B'noite. 
Tá-tá. Boite. B'noite, 


resulta infinitamente pungente e sugestiva a ime- 
diata justaposição do verso que recorda a loucura de 


Ofélia: 


Boa noite, senhoras, boa noite, gentis senhoras, 
boa noite, boa noite. 


Por outro lado, o Tamisa, testemunha da pompa 
da era isabelina: 


Isabel e Leicester 
Remos batendo 
Formava a popa 
Uma concha dourada 


é agora um rio que «sua óleo € alcatrão» e as suas 
Filhas são as «ninfas» com quem se divertem os «in- 
dolentes herdeiros dos magnates». Deste modo, a evo- 
cação da festa nupcial de Spenser: 


Doce Tamisa, desliza mansamente, até ao fim do meu 
canto, 


ganha um patetismo que não possui quando consi- 
derada isoladamente. 

The Waste Land é uma terra onde não existe água 
e onde não existe amor. No quinto e último anda- 
mento, já depois de atingida a capela, uma rajada 
húmida anuncia a chuva, e nas palavras do trovão, 
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Datta, Dayadhvam, Damyata, que significam em sâns- 
crito «dá, condói-te, dirige», parece encontrar-se o 
caminho para «a Paz que ultrapassa o entendimento», 
shantih. É repetindo três vezes esta bênção sânscrita, 
à maneira de uma Upanishad, que o poema termina 
lentamente. 

Se Ulysses, a admirável obra de James Joyce, ofe- 
rece em mais de setecentas páginas uma visão do 
homem e do mundo, em que o passado e o presente 
se interpenetram, The Waste Land, o mais famoso 
dos poemas modernos, consegue em apenas 433 versos 
transmitir uma idêntica visão. Só a grande Poesia 
permite uma tal síntese. 


Maria AMÉLIA NETO 


NOTAS 


(1) Poetry (Março de 1913). 

(2) Primeiro Manifesto do Surrealismo (1924). 

(*) What Dante means to me, conferência proferida por T. S. 
Eliot no Instituto Italiano de Londres, em 1950 — To Criticize the 
Critic (Faber). 

(4) Idem. 

(5) Idem. 

(*) Idem. 

(7) Idem. 

(8) Burnt Norton. 

(9) THE WASTE LAND, a facsimile & transcript of the original 
drafts including the annotations of Ezra Pound, edited by Valerie 
Eliot (Faber). 
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The Waste Land 
1922 


“Nam Sibyllam quidem Cumis ego ipse oculis meis 
vidi in ampulla pendere, et cum illi pueri dicerent: 
Sifwa ri és; respondebat illa: amo) aviiy Délm! 


For Ezra Pound 
il miglior fabbro. 
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A Terra sem Vida 
1922 


“Nam Sibyllam quidem Cumis ego ipse oculis meis 
vidi in ampulla pendere, et cum illi pueri dicerent: 
Zifvhhx xi Dé); respondebat illa: aro0xvitv Om 


Para Ezra Pound 
il miglior fabbro. 
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I. The Burial of the Dead 


April is the cruellest month, breeding 

Lilacs out of the dead land, mixing 

Memory and desire, stirring 

Dull roots with spring rain. 

Winter kept us warm, covering 

Earth in forgetful snow, feeding 

A Jittle life with dried tubers. 

Summer surprised us, coming over the Starnbergersee 
With a shower of rain; we stopped in the colonnade, 
And went on in sunlight, into the Hofgarten, 10 
And drank coffee, and talked for an hour. 

Bin gar keine Russin, stamm” aus Litauen, echt deutsch. 
And when we were children, staying at the arch-duke's, 
My cousin's, he took me out on a sled, 

And I was frightened. He said, Marie, 

Marie, hold on tight. And down we went. 

In the mountains, there you feel free. 

I read, much of the night, and go south in the winter. 


What are the roots that clutch, what branches grow 
Out of this stony rubbish? Son of man, 20 
You cannot say, or guess, for you know only 

A heap of broken images, where the sun beats, 

And the dead tree gives no shelter, the cricket no relief, 
And the dry stone no sound of water. Only 

There is shadow under this red rock, 

(Come in under the shadow of this red rock), 

And I will show you something different from either 
Your shadow at morning striding behind you 
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I. O Enterramento dos Mortos 


Abril é o mais cruel dos meses, gerando 

Lilases na terra morta, misturando 

A memória e o desejo, atiçando 

Raízes inertes com a chuva da primavera. 

O inverno manteve-nos quentes, cobrindo 

A terra com a neve do esquecimento, alimentando 

Um pouco de vida com tubérculos secos. 

O verão surpreendeu-nos, ao passarmos por Starnbergersee, 

Com um aguaceiro; parámos na colunata 

E seguimos já com sol, para Hofgarten, 10 
E tomámos café, e conversámos uma hora. 

Bin gar keine Russin, stamm'aus Litauen, echt deutsch. 

E quando éramos pequenos e estávamos em casa do arquiduque, 
Meu primo, ele levou-me num trenó, 

E eu assustei-me. Ele disse, Marie, 

Marie, segura-te bem. E fomos por ali abaixo. 

Nas montanhas, aí sentimo-nos livres. 

Eu leio quase toda a noite e vou para o sul no inverno. 


Quais são as raízes que estão presas, que ramos crescem 

Neste amontoado de pedras? Filho do homem, 20 
Tu não sabes dizer nem supor, pois apenas conheces 

Um monte de imagens quebradas, onde o sol bate, 

E a árvore morta não oferece abrigo, nem o grilo trégua, 

Nem a pedra seca o som da água. Só 

Há sombra debaixo desta rocha vermelha 

(Vem para a sombra desta rocha vermelha), 

E mostrar-te-ei algo diferente quer da 

Tua sombra de manhã, dando largos passos atrás de ti, 
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Or your shadow at evening rising to meet you; 
I will show you fear in a handful of dust. 30 
Frisch weht der Wind 
Der Heimat zu 
Mein Irisch Kind, 
Wo weilest du? 
“You gave me hyacinths first a year ago; 
“They called me the hyacinth girl: 
— Yet when we came back, late, from the Hyacinth garden, 
Your arms full, and your hair wet, I could not 
Speak, and my eyes failed, I was neither 
Living nor dead, and I knew nothing, 40 
Looking into the heart of light, the silence. 
Oed' und leer das Meer. 


Madame Sosostris, famous clairvoyante, 

Had a bad cold, nevertheless 

Is known to be the wisest woman in Europe, 

With a wicked pack of cards. Here, said she, 

Is your card, the drowned Phoenician Sailor, 

(Those are pearls that were his eyes. Look!) 

Here is Belladonna, the Lady of the Rocks, 

The lady of situations. 50 
Here is the man with three staves, and here the Wheel, 
And here is the one-eyed merchant, and this card, 
Which is blank, is something he carries on his back, 
Which I am forbidden to see. I do not find 

The Hanged Man. Fear death by water. 

I see crowds of people, walking round in a ring. 
“Thank you. If you see dear Mrs. Equitone, 
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Ou da tua sombra ao cair da tarde, levantando-se para te tocar; 
Mostrar-te-ei medo num punhado de poeira. 30 
Frisch weht der Wind 
Der Heimat zu 
Mein Irisch Kind, 
Wo weilest du? 
«Deste-me jacintos pela primeira vez há um ano; 
«Chamavam-me a rapariga dos jacintos.» 
— Porém, quando voltámos, tarde, do Jardim dos Jacintos, 
Os teus braços cheios e o cabelo molhado, eu não podia 
Falar, e os meus olhos velaram-se, eu não estava 
Vivo nem morto, e não sabia nada, 40 
Espreitava o coração da luz, o silêncio. 
Oed' und leer das Meer. 


Madame Sosostris, vidente famosa, 

Constipou-se bastante, e no entanto 

É tida pela mais sábia mulher da Europa, 

Com um perverso baralho de cartas. Aqui, disse ela, 
Está a sua carta, o Marinheiro Fenício afogado, 
(Aquelas são pérolas que eram os seus olhos. Veja!) 
Aqui está Belladonna, a Senhora das Rochas, 

A senhora dos maus momentos. 50 
Aqui está o homem dos três bordões, e aqui a Roda, 
E aqui o mercador zarolho, e esta carta, 

Que é branca, é algo que ele leva às costas 

E que me é interdito ver. Não encontro 

O Enforcado. Acautele-se com a morte na água. 
Vejo multidões caminhando em círculo. 

Obrigada. Se vir a querida Senhora Equitone, 
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Tell her I bring the horoscope myself: 
One must be so careful these days. 


Unreal City, 60 
Under the brown fog of a winter dawn, 

A crowd flowed over London Bridge, so many, 

I had not thought death had undone so many. 

Sighs, short and infrequent, were exhaled, 

And each man fixed his eyes before his feet. 

Flowed up the hill and down King William Street, 

To where Saint Mary Woolnoth kept the hours 

With a dead sound on the final stroke of nine. 

There I saw one I knew, and stopped him, crying: “Stetson! 
“You who were with me in the ships at Mylae! 70 
“That corpse you planted last year in your garden, 

“Has it begun to sprout? Will it bloom this year? 

*Or has the sudden frost disturbed its bed? 

'Oh keep the Dog far hence, that's friend to men, 

*Or with his nails he'll dig it up again! 

“You! hypocrite lecteur! — mon semblable, — mon frére!” 
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Diga-lhe que eu própria levo o horóscopo: 
Tem de se ter tanto cuidado hoje em dia. 


Cidade irreal, 60 
Sob o nevoeiro castanho de uma madrugada de inverno, 
Uma multidão fluía sobre a Ponte de Londres, tantos, 

Eu não pensava que a morte tivesse destruído tantos. 
Suspiros, raros e curtos, eram exalados, 

E cada homem tinha os olhos fixos diante dos pés. 

Fluíam pela colina acima e desciam King William Street, 
Até onde Saint Mary Woolnoth dá as horas 

Com um som mortiço na última badalada das nove. 

Aí vi alguém que conhecia e filo parar, gritando: «Stetson! 
«Tu, que estiveste comigo na frota em Mile! 70 
«Aquele cadáver que plantaste o ano passado no teu jardim 
«Já começou a despontar? Dará flor este ano? 

«Ou a súbita geada perturbou o seu canteiro? 

«Oh mantém o Cão afastado, que é amigo dos homens, 

«Ou ele com as unhas desenterra-o outra vez! 

«Tu! hypocrite lecteur! — mon semblable, — mon frêre!» 
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II. A Game of Chess 


The Chair she sat in, like a burnished throne, 

Glowed on the marble, where the glass 

Held up by standards wrought with fruited vines 

From which a golden Cupidon peeped out 80 
(Another hid his eyes behind his wing) 

Doubled the flames of sevenbranched candelabra 
Reflecting light upon the table as 

The glitter of her jewels rose to meet it, 

From satin cases poured in rich profusion; 

In vials of ivory and coloured glass 

Unstoppered, lurked her strange synthetic perfumes, 
Unguent, powdered, or liquid — troubled, confused 

And drowned the sense in odours; stirred by the air 

That freshened from the window, these ascended 90 
In fattening the prolonged candle-flames, 

Flung their smoke into the laquearia, 

Stirring the pattern on the coffered ceiling. 

Huge sea-wood fed with copper 

Burned green and orange, framed by the coloured stone, 
In which sad light a carved dolphin swam. 

Above the antique mantel was displayed 

As though a window gave upon the sylvan scene 

The change of Philomel, by the barbarous king 

So rudely forced; yet there the nightingale 100 
Filled all the desert with inviolable voice 

And still she cried, and still the world pursues, 

“Jug Jug' to dirty cars. 

And other withered stumps of time 

Were told upon the walls; staring forms 
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IH. Uma Partida de Xadrez 


A Cadeira em que ela se sentava, como um trono polido, 
Cintilava no mármore, onde o espelho 

Suportado por colunas lavradas com videiras 

De onde espreitava um Cupido dourado 80 
(Outro tapava os olhos com a asa) 

Dobrava as chamas de candelabros de sete velas, 

Reflectindo a luz sobre a mesa quando 

A ela subia o brilho das jóias 

Profusamente derramadas de estojos de cetim. 

Em frascos de marfim e vidro colorido 

Destapados, escondiam-se os seus estranhos e sintéticos perfumes, 
Unguentos, pós ou líquidos — perturbando, confundindo 

E afogando os sentidos em aromas; impelidos pelo ar 

Que soprava pela janela, elevavam-se, 90 
Avolumando a chama alongada das velas, 

Lançando o fumo para a laquearia 

E agitando os desenhos do tecto em caixotões. 

Enormes lenhos de navio guarnecidos a cobre 

Ardiam verde e laranja, emoldurados pela pedra colorida, 

Em cuja luz triste nadava um golfinho cinzelado. 

Podia ver-se na prateleira do fogão antigo 

Como se uma janela desse para a cena silvestre 

A metamorfose de Filomela, tão rudemente forçada 

Pelo bárbaro rei; no entanto, ali o rouxinol 100 
Enchia todo o deserto com a sua voz inviolável 

E ela continuava a gritar — e o mundo continua sempre — 
«Chac Chac» aos ouvidos imundos. 

E outros definhados cepos de tempo 

Encontravam-se narrados nas paredes; figuras de olhos fixos 
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Leaned out, leaning, hushing the room enclosed. 

Footsteps shuffled on the stair. 

Under the firelight, under the brush, her hair 

Spread out in fiery points 

Glowed into words, then would be savagely still. 110 


'My nerves are bad to-night. Yes, bad. Stay with me. 
'Speak to me. Why do you never speak. Speak. 

“What are you thinking of? What thinking? What? 
“ never know what you are thinking. Think.” 


I think we are in rats' alley 
Where the dead men lost their bones. 


“What is that noise?” 
The wind under the door. 
“What is that noise now? What is the wind doing? 
Nothing again nothing. 120 
'Do 
“You know nothing? Do you see nothing? Do you remember 
“Nothing? 


I remember 
Those are pearls that were his eyes. 
“Are you alive, or not? Is there nothing in your head? 

But 

O O O O that Shakespeherian Rag — 
It's so elegant 
So intelligent 130 
“What shall I do now? What shall 1 do? 
“TI shall rush out as I am, and walk the street 
“With my hair down, so. What shall we do tomorrow? 
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Debruçavam-se, impondo silêncio à sala fechada. 
Arrastaram-se passos na escada. 

Sob a luz do fogo, sob a escova, o cabelo dela 
Alastrava em pontos de lume, 


Fundia-se em palavras e depois caía numa quietude feroz. 


110 


«Os meus nervos estão mal esta noite. Sim, mal, Fica ao pé de mim. 


«Fala comigo. Porque é que nunca falas? Fala. 
«Em que estás a pensar? Em que pensas? Em quê? 
«Nunca sei em que estás a pensar. Pensa.» 


Penso que estamos na viela dos ratos 
Onde os mortos perderam os seus ossos. 


«Que ruído é este?» 
O vento sob a porta. 

«Que ruído é este agora? O que está o vento a fazer?» 
Nada de novo nada. 


«Sabes nada? Não vês nada? Não te lembras 
«De nada?» 


Lembro-me 
Que aquelas são pérolas que eram os seus olhos. 
«Estás vivo ou não? Não há nada na tua cabeça?» 


Oh Oh Oh Oh essa Ária Shakespeariana 

É tão elegante 

Tão inteligente 

«Que hei-de fazer agora? Que hei-de eu fazer?» 
«Vou sair como estou e andarei na rua 


«Não 


Mas 


«Com o cabelo caído, pronto. Que vamos fazer amanhã? 
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120 


130 


“What shall we ever do?” 
The hot water at ten. 
And if it rains, a closed car at four. 
And we shall play a game of chess, 
Pressing lidless eyes and waiting for a knock upon the door. 


When Lil's husband got demobbed, I said — 

I didn't mince my words, I said to her myself, 140 

HURRY UP PLEASE ITS TIME 

Now Albert's coming back, make yourself a bit smart. 

He'll want to know what you done with that money he gave 
you 

To get yourself some teeth. He did, I was there. 

You have them all out, Lil, and get a nice set, 

He said, I swear, I can't bear to look at you. 

And no more can't I, I said, and think of poor Albert, 

He's been in the army four years, he wants a good time, 

And if you don't give it him, there's others will, I said. 

Oh is there, she said. Something o" that, I said. 150 

Then Tl know who to thank, she said, and give me a straight 
look. 

HURRY UP PLEASE ITS TIME 

If you don't like it you can get on with it, I said. 

Others can pick and choose if you can't, 

But if Albert makes off, it won't be for lack of telling. 

You ought to be ashamed, I said, to look so antique. 

(And her only thirty-one.) 

I can't help it, she said, pulling a long face, 

It's them pills I took, to bring it off, she said. 

(She's had five already, and nearly died of young George.) 160 
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«O que havemos de fazer alguma vez?» 
A água quente às dez. 
E quando chove, um carro fechado às quatro. 
E jogaremos uma partida de xadrez, 
Comprimindo os olhos sem pálpebras e esperando uma pan- 
cada na porta. 


Quando o marido da Lil saiu da tropa, eu disse — 

Não tive papas na língua, disse-lho eu própria, 140 
DESPACHEM-SE POR FAVOR QUE ESTA NA HORA 

Agora que o Alberto está de volta, vê se tratas de ti. 

Ele há-de querer saber o que fizeste ao dinheiro que te deu 

Para pores os dentes. Deu, sim senhor, eu estava lá. 

Tira-os todos, Lil, e arranja uma boa dentadura, 

Disse ele, palavra que não posso olhar para ti. 

Nem eu tão-pouco, disse eu, e pensa no pobre Alberto, 

Esteve na tropa quatro anos, quer divertir-se, 

E se não for contigo, será com outras, disse eu. 

Ah, sim, disse ela. É possível, disse eu. 150 
Então saberei a quem agradecer, disse ela, e olhou-me bem de frente. 
DESPACHEM-SE POR FAVOR QUE ESTA NA HORA 

Se não gostas, tanto faz, disse eu. 

Há mais quem queira, se tu não queres. 

Mas se o Alberto se safar, não será por não teres sido avisada. 
Devias ter vergonha, disse eu, de parecer tão velha. 

(E ela só tem trinta e um anos.) 

Não é minha a culpa, disse ela, desanimada, 

Foram os comprimidos que tomei para o desmancho, disse ela. 
(Ela já teve cinco e quase morreu quando nasceu o Jorginho.) 160 
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“The chemist said it would be all right, but I've never been 
the same. 
You are a proper fool, I said. 
Well, if Albert won't leave you alone, there it is, I said, 
What you get married for if you don't want children? 
HURRY UP PLEASE ITS TIME 
Well, that Sunday Albert was home, they had a hot 
gammon, 
And they asked me in to dinner, to get the beauty of it hot — 
HURRY UP PLEASE ITS TIME 
HURRY UP PLEASE ITS TIME 
Goonight Bill. Goonight Lou. Goonight May. Goonight. 170 
Ta ta. Goonight. Goonight. 
Good night, ladies, good night, sweet ladies, good night, 
good night. 
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O farmacêutico disse que não fazia mal, mas não voltei a ser a 
mesma. 

És mesmo parva, disse eu. 

Se o Alberto não te deixa em paz, pois bem, disse eu, 

Porque é que te casaste se não querias filhos? 

DESPACHEM-SE POR FAVOR QUE ESTA NA HORA 

Pois naquele domingo o Alberto estava em casa e eles tinham uma 
perna de porco 

E disseram-me que fosse lá jantar, para a saborear ainda quente — 

DESPACHEM-SE POR FAVOR QUE ESTA NA HORA 

DESPACHEM-SE POR FAVOR QUE ESTA NA HORA 

Boite Bill. B'noite Lou. B'noite May. B'noite. 170 

Tá-tá. B'noite. B'noite. 

Boa noite, senhoras, boa noite, gentis senhoras, boa noite, boa 
noite. 
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III. The Fire Sermon 


The river's tent is broken: the last fingers of leaf 

Clutch and sink into the wet bank. The wind 

Crosses the brown land, unheard. The nymphs are departed. 
Sweet Thames, run softly, till I end my song. 

The river bears no empty bottles, sandwich papers, 

Silk handkerchiefs, cardboard boxes, cigarette ends 

Or other testimony of summer nights. The nymphs are departed. 
And their friends, the loitering heirs of city directors; 180 
Departed, have left no addresses. 

By the waters of Leman I sat down and wept... 

Sweet Thames, run softly till I end my song, 

Sweet Thames, run softly, for I speak not loud or long. 

But at my back in a cold blast I hear 

The rattle of the bones, and chuckle spread from ear to ear. 

A rat crept softly through the vegetation 

Dragging its slimy belly on the bank 

While I was fishing in the dull canal 

On a winter evening round behind the gashouse 190 
Musing upon the king my brother's wreck 

And on the king my father's death before him. 

White bodies naked on the low damp ground 

And bones cast in a little low dry garret, 

Rattled by the rat's foot only, year to year. 

But at my back from time to time I hear 

The sound of horns and motors, which shall bring 

Sweeney to Mrs. Porter in the spring. 

O the moon shone bright on Mrs. Porter 
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HI. O Sermão do Fogo 


Rompeu-se a tenda do rio: os últimos dedos das folhas 

Agarram-se e afundam-se na margem molhada. O vento 

Atravessa a terra castanha, sem se ouvir. As ninfas partiram. 

Doce Tamisa, desliza mansamente, até ao fim do meu canto. 

Não há no rio garrafas vazias, papéis de sanduíches, 

Lenços de seda, caixas de cartão, pontas de cigarro 

Ou outros testemunhos das noites de verão. As ninfas partiram. 

E os seus amigos, os indolentes herdeiros dos magnates, 180 

Partiram sem deixar endereço. 

Junto às águas do Léman sentei-me e chorei... 

Doce T'amisa, desliza mansamente, até ao fim do meu canto, 

Doce Tamisa, desliza mansamente, que eu não falo alto nem por 
muito tempo. 

Mas ouço atrás de mim, numa gélida rajada, 

O chocalhar dos ossos e o riso rasgado de orelha a orelha. 

Um rato rastejou levemente entre a verdura, 

Arrastando na margem o seu ventre viscoso, 

Enquanto eu pescava no canal sombrio 

Numa noite de inverno, por detrás do gasómetro, 190 

Meditando no naufrágio do rei meu irmão 

E na morte do rei meu pai antes dele. 

Corpos brancos e nus no chão húmido e baixo 

E ossos lançados na mansarda seca e um pouco baixa 

Que só os pés dos ratos fazem chocalhar, ano após ano. 

Mas atrás de mim ouço de vez em quando 

O som de buzinas e motores, que há-de trazer 

Sweeney à Senhora Porter na primavera. 

Oh a lua rebrilhava na Senhora Porter 
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And on her daughter 
They wash their feet in soda water 
Et O ces voix d'enfants, chantant dans la coupole! 


Twit twit twit 

Jug jug jug jug jug jug 
So rudely forc'd. 

“Tereu 


Unreal City 

Under the brown fog of a winter noon 
Mr. Eugenides, the Smyrna merchant 
Unshaven, with a pocket full of currants 
C.if. London: documents at sight, 

Asked me in demotic French 

To luncheon at the Cannon Street Hotel 
Followed by a weekend at the Metropole. 


At the violet hour, when the eyes and back 


200 


210 


Turn upward from the desk, when the human engine waits 


Like a taxi throbbing waiting, 

I Tiresias, though blind, throbbing between two lives, 
Old man with wrinkled female breasts, can see 

At the violet hour, the evening hour that strives 
Homeward, and brings the sailor home from sea, 
The typist home at teatime, clears her breakfast, lights 
Her stove, and lays out food in tins. 

Out of the window perilously spread 

Her drying combinations touched by the sun's last rays, 
On the divan are piled (at night her bed) 

Stockings, slippers, camisoles, and stays. 

I Tiresias, old man with wrinkled dugs 

Perceived the scene, and foretold the rest — 
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220 


E na sua filha 200 
É em soda que ambas lavam os pés 

Et O ces voix d'enfants, chantant dans la coupole! 

Piu piu piu 

Chac chac chac chac chac chac 

Tão rudemente forçada. 

Tereu 


Cidade irreal 

Sob o nevoeiro castanho de um meio-dia de inverno 

O Senhor Eugenides, o mercador de Esmirna, 

Por barbear, com uma algibeira cheia de passas 210 
C.if. Londres: documentos à vista, 

Convidou-me em francês demótico 

Para almoçar no Cannon Street Hotel 

E passar o fim de semana no Metrópole. 


Na hora violeta, quando os olhos e as costas 

Se levantam da secretária, quando a máquina humana espera 

Como um táxi esperando, palpitante, 

Eu, Tirésias, embora cego, palpitando entre duas vidas, 

Velho de seios femininos enrugados, posso ver 

Na hora violeta, a hora da noite que nos arrasta 220 

Para casa, e traz o marinheiro do mar, 

A dactilógrafa de volta à hora do chá, arrumando a louça do pe- 
queno almoço, acendendo 

O fogão e abrindo as latas de conserva. 

A janela, perigosamente estendidas, 

As suas combinações secam, tocadas pelos últimos raios de sol, 

No divã (à noite, a cama) empilham-se 

Meias, chinelas, corpetes e espartilhos. 

Eu, Tirésias, velho de tetas enrugadas, 

Observei a cena e adivinhei o resto — 
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Também eu aguardei o esperado visitante. 230 
Ele chega, o jovem carbunculoso, 

Pequeno empregado de uma agência imobiliária, de olhar atrevido, 
Um dos de baixa condição em quem a arrogância assenta 

Como um chapéu de seda num milionário de Bradford. 

A altura é agora propícia, como ele pensa, 

A refeição acabou, ela está cansada e aborrecida, 

Tenta captá-la com carícias, 

Que não são repelidas, embora não sejam desejadas. 

Excitado e decidido, ataca de repente; 

As suas mãos pesquisadoras não encontram defesa; 240 
A vaidade dele não exige retribuição 

E toma a indiferença por bom acolhimento. 

(E eu, Tirésias, já pré-sofri tudo isto 

Representado neste mesmo divã ou cama; 

Eu, que me sentei em Tebas junto às muralhas 

E caminhei entre os mais baixos dos mortos.) 

Concede um último beijo protector 

E procura o caminho às apalpadelas, na escada sem luz... 


I too awaited the expected guest. 230 
He, the young man carbuncular, arrives, 

A small house agent's clerk, with one bold stare, 
One of the low on whom assurance sits 

As a silk hat on a Bradford millionaire. 

The time is now propitious, as he guesses, 

The meal is ended, she is bored and tired, 
Endeavours to engage her in caresses 

Which still are unreproved, if undesired. 

Flushed and decided, he assaults at once; 

Exploring hands encounter no defence; 240 
His vanity requires no response, 

And makes a welcome of indifference. 

(And I Tiresias have foresuffered all 

Enacted on this same divan or bed; 

I who have sat by Thebes below the wall 

And walked among the lowest of the dead.) 
Bestows one final patronising kiss, 

And gropes his way, finding the stairs unlit... 


Ela volta-se e olha-se um momento ao espelho, 

Mal se dando conta do desaparecido amante; 250 
O seu cérebro consente um pensamento semi-formado: 

«Ora, já está: e ainda bem que acabou.» 

Quando uma linda mulher se entrega a loucuras e, 

De novo só, caminha de um lado para o outro no quarto, 
Compõe automâticamente o cabelo 

E põe um disco no gramofone. 


She turns and looks a moment in the glass, 

Hardly aware of her departed lover; 250 
Her brain allows one half-formed thought to pass: 
“Well now that's done: and I'm glad it's over.” 
When lovely woman stoops to folly and 

Paces about her room again, alone, 

She smoothes her hair with automatic hand, 

And puts a record on the gramophone. 


«Esta música deslizou a meu lado sobre as águas» 


“This music crept by me upon the waters” 
E ao longo do Strand, subindo Queen Victoria Street. 


And along the Strand, up Queen Victoria Street. 
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O City city, I can sometimes hear 

Beside a public bar in Lower Thames Street, 260 
The pleasant whining of a mandoline 

And a clatter and a chatter from within 

Where fishmen lounge at noon: where the walls . 
Of Magnus Martyr hold 

Inexplicable splendour of Ionian white and gold. 


The river sweats 
Oil and tar 
The barges drift 
With the turning tide 
Red sails 270 
Wide 
To leeward, swing on the heavy spar. 
The barges wash 
Drifting logs 
Down Greenwich reach 
Past the Isle of Dogs. 
Weialala leia 
Wallala leialala 


Elizabeth and Leicester 

Beating oars 280 
“The stern was formed 

A gilded shell 

Red and gold 

The brisk swell 

Rippled both shores 

Southwest wind 

Carried down stream 
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Ó Cidade cidade, por vezes ouço 

Ao lado de um bar, em Lower Thames Street, 260 
O agradável lamento de um bandolim 

E o ruído de pratos e das conversas lá dentro, 

Onde os peixeiros se reúnem ao meio-dia: onde as paredes 

De Magnus Martyr abrigam 

Um inexplicável esplendor de branco e ouro da Jónia. 


O rio sua 
Óleo e alcatrão 
As barcas flutuam 
Com a mudança da maré 
Velas vermelhas 270 
Soltas 
Para sotavento, balouçam no mastro pesado. 
As barcas empurram 
Toros à deriva 
Para o braço de Greenwich, 
Passando a Ilha dos Cães. 
Weialala leia 
Wallala leialala 


Isabel e Leicester 

Remos batendo 280 
Formava a popa 

Uma concha dourada 

Vermelho e ouro 

A ondulação viva 

Encrespava as duas margens 

O vento sudoeste 

Levou corrente abaixo 
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The peal of bells 

White towers 
Weialala leia 290 
Wallala leialala 


“Trams and dusty trees. 

Highbury bore me. Richmond and Kew 
Undid me. By Richmond I raised my knees 
Supine on the floor of a narrow canoe.' 


'My feet are at Moorgate, and my heart 
Under my feet. After the event 

He wept. He promised “a new start.” 

I made no comment. What should I resent?” 


“On Margate Sands. 300 
I can connect 
Nothing with nothing. 
The broken fingernails of dirty hands. 
My people humble people who expect 
Nothing.” 

la la 


To Carthage then I came 
Burning burning burning burning 
O Lord Thou pluckest me out 


O Lord Thou pluckest 310 


burning 


O repique dos sinos 

“Torres brancas 
Weialala leia 290 
Wallala leialala 


«Eléctricos e árvores pocirentas. 

Highbury criou-me. Richmond e Kew 

Perderam-me. Em frente de Richmond levantei os joelhos, 
Supina, no fundo de uma canoa estreita.» 


«Os meus pés estão em Moorgate, e o meu coração 
Sob os meus pés. Depois do caso 

Ele chorou. Prometeu “começar de novo.” 

Não fiz comentários. Porque havia de levar a mal?» 


«Nas areias de Margate. 300 
Não sou capaz de ligar 
Nada a nada. 
As unhas quebradas de mãos sujas. 
Minha gente humilde gente que não espera 
Nada.» 
lá lá 


Cheguei então a Cartago 

Ardendo ardendo ardendo ardendo 

Ó Senhor, Tu despojas-me 

Ó Senhor, Tu despojas-me 310 


ardendo 
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IV. Death by Water 


Phlebas the Phoenician, a fortnight dead, 
Forgot the cry of gulls, and the deep sea swell 
And the profit and loss. 
A current under sea 
Picked his bones in whispers. As he rose and fell 
He passed the stages of his age and youth 
Entering the whirlpool. 
Gentile or Jew 
O you who turn the wheel and look to windward, 320 
Consider Phlebas, who was once handsome and tall as you. 
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IV. Morte na Água 


Phlebas, o Fenício, há quinze dias morto, 
Esqueceu o grito das gaivotas, a ressaca, 
Os ganhos e as perdas. 
Uma corrente sob o mar 
Separou os seus ossos num murmúrio. Enquanto se elevava e descia, 
Passou as fases de adulto e de jovem, 
Entrando no remoinho. 
Gentio ou Judeu, 
Ó tu que voltas o leme e olhas na direcção do vento, 320 
Pensa em Phlebas, que foi em tempos alto e belo como tu. 
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V. What the Thunder said 


After the torchlight red on sweaty faces 

After the frosty silence in the gardens 

After the agony in stony places 

The shouting and the crying 

Prison and palace and reverberation 

Of thunder of spring over distant mountains 

He who was living is now dead 

We who were living are now dying 

With a little patience 330 


Here is no water but only rock 
Rock and no water and the sandy road 
The road winding above among the mountains 
Which are mountains of rock without water 
If there were water we should stop and drink 
Amongst the rock one cannot stop or think 
Sweat is dry and feet are in the sand 
If there were only water amongst the rock 
Dead mountain mouth of carious teeth that cannot spit 
Here one can neither stand nor lie nor sit 340 
“There is not even silence in the mountains 
But dry sterile thunder without rain 
“There is not even solitude in the mountains 
But red sullen faces sneer and snarl 
From doors of mudcracked houses 
If there were water 

And no rock 

If there were rock 

And also water 
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V. O que disse o Trovão 


Depois do vermelho das tochas nos rostos suados 
Depois do silêncio gelado nos jardins 

Depois da agonia nos lugares de pedra 

Gritos e choros 

Prisão e palácio e o eco 

Do trovão da primavera nas montanhas distantes 
O que estava vivo está agora morto 

Nós que vivíamos morremos agora 

Com um pouco de paciência 


Aqui não existe água mas apenas rocha 

Rocha e não água e a estrada arenosa 

A estrada serpenteando lá em cima entre as montanhas 
Que são montanhas de rocha sem água 

Se houvesse água parávamos e bebíamos 

No meio das rochas não se pode parar ou pensar 

O suor é seco e os pés enterram-se na areia 

Se ao menos houvesse água entre as rochas 


330 


Boca de montanha morta de dentes cariados que não pode cuspir 


Aqui não se pode estar de pé nem deitado nem sentado 
Não há sequer silêncio nas montanhas 
Mas o trovão seco e estéril sem chuva 
Não há sequer solidão nas montanhas 
Mas rostos hostis e vermelhos que escarnecem e rosnam 
As portas de casas de lama gretada 
Se houvesse água 

E não rocha 

Se houvesse rocha 

E também água 
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340 


And water 

A spring 

A pool among the rock 

If there were the sound of water only 

Not the cicada 

And dry grass singing 

But sound of water over a rock 

Where the hermit-thrush sings in the pine trees 
Drip drop drip drop drop drop drop 

But there is no water 


Who is the third who walks always beside you? 
When I count, there are only you and I together 
But when 1 look ahead up the white road 

“There is always another one walking beside you 
Gliding wrapt in a brown mantle, hooded 

I do not know whether a man or a woman 

— But who is that on the other side of you? 


What is that sound high in the air 

Murmur of maternal lamentation 

Who are those hocded hordes swarming 

Over endless plains, stumbling in cracked earth 
Ringed by the flat horizon only 

What is the city over the mountains 

Cracks and reforms and bursts in the violet air 
Falling towers 

Jerusalem Athens Alexandria 

Vienna London 

Unreal 

A woman drew her long black hair out tight 
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350 


360 


370 


E água 

Uma nascente 

Um lago na rocha 

Se houvesse apenas o som da água 

Não a cigarra 

E o canto da erva seca 

Mas o som da água sobre a rocha 

Onde o tordo-eremita canta nos pinheiros 
Drip drop drip drop drop drop drop 

Mas não existe água 


Quem é o terceiro que caminha sempre a teu lado? 
Quando conto, só vejo nós dois 

Mas quando olho adiante na estrada branca 

Há sempre outro caminhando a teu lado, 
Deslizando envolvido num manto castanho, embuçado, 
Não sei se homem ou mulher 

— Mas quem é que caminha a teu lado? 


Que som é este tão alto no ar 

Murmúrio de lamentação materna 

Que hordas embuçadas são estas enxameando 
Planícies intermináveis, tropeçando na terra gretada 
Que só o horizonte plano rodeia 


A 


Que cidade é esta nas montanhas 

Que se fende e reforma e rebenta no ar violeta 
“Torres caindo 

Jerusalém Atenas Alexandria 

Viena Londres 

Irreais 

Uma mulher puxou o seu longo cabelo negro 
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And fiddled whisper music on those strings 

And bats with baby faces in the violet light 

Whistled, and beat their wings 380 

And crawled head downward down a blackened wall 

And upside down in air were towers 

Tolling reminiscent bells, that kept the hours 

And voices singing out of empty cisterns and exhausted 
wells. 


In this decayed hole among the mountains 

In the faint moonlight, the grass is singing 

Over the tumbled graves, about the chapel 

There is the empty chapel, only the wind's home. 

It has no windows, and the door swings, 

Dry bones can harm no one. 390 
Only a cock stood on the rooftree 

Co co rico co co rico 

In a flash of lightning. Then a damp gust 

Bringing rain 


Ganga was sunken, and the limp leaves 
Waited for rain, while the black clouds 
Gathered far distant, over Himavant. 

The jungle crouched, humped in silence. 
Then spoke the thunder 

DA 400 
Datta: what have we given? 

My friend, blood shaking my heart 

The awful daring of a moment's surrender 
Which an age of prudence can never retract 
By this, and this only, we have existed 
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E tocou nessas cordas uma música em sussurro 

E morcegos com rostos de bebé na luz violeta 

Sibilavam e batiam as asas 380 
E rastejavam de cabeça para baixo numa parede enegrecida 
E no ar havia torres invertidas 

Sinos reminiscentes que davam as horas 

E vozes cantando em cisternas vazias e em poços sem água. 


Neste decadente buraco entre as montanhas 

No pálido luar, a erva canta 

Nas sepulturas em desordem, à volta da capela 

Eis a capela vazia, só a casa do vento. 

Não tem janelas, e a porta oscila, 

Ossos secos não fazem mal a ninguém. 390 
Apenas um galo se empoleirava na trave 

Có có ricó có có ricó 

No clarão de um relâmpago. Depois uma rajada húmida 
Anunciando a chuva 


O Ganges baixara, e as folhas flácidas 

Esperavam a chuva, enquanto as nuvens negras 
Se juntavam muito ao longe, sobre o Himavant. 
A selva curvou-se, arqueada em silêncio. 

Então falou o trovão 

DA 400 
Datta: o que demos nós? 

Meu amigo, o sangue que faz bater o meu coração 
A terrível temeridade da entrega de um momento 
Que uma era de prudência não pode resgatar 
Por isto, e só por isto, temos existido 
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Which is not to be found in our obituaries 

Or in memories draped by the beneficent spider 

Or under seals broken by the lean solicitor 

In our empty rooms 

DA 410 
Dayadhvam: I have heard the key 

Turn in the door once and turn once only 

We think of the key, each in his prison 

Thinking of the key, each confirms a prison 

Only at nightfall, aethereal rumours 

Revive for a moment a broken Coriolanus 

DA 

Damyata: The boat responded 

Gaily, to the hand expert with sail and oar 

The sea was calm, your heart would have responded 420 
Gaily, when invited, beating obedient 

To controlling hands 


I sat upon the shore 

Fishing, with the arid plain behind me 
Shall I at least set my lands in order? 
London Bridge is falling down falling down falling down 
Poi s'ascose nel foco che gli affina 
Quando fiam uti chelidon — O swallow swallow 
Le Prince d'Aquitaine à la tour abolie 
These fragments I have shored against my ruins 430 
Why then Ile fit you. Hieronymo's mad againe. 
Datta. Dayadhvam. Dampyata. 

Shantih shantih shantih 
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O que não se encontra nos nossos obituários 

Nem nas recordações disfarçadas pela aranha beneficente 

Nem sob os selos quebrados pelo magro procurador 

Nas nossas salas vazias 

DA 410 
Dayadhvam: ouvi a chave 

Voltar-se uma vez na porta e só uma vez 

Nós pensamos na chave, cada um na sua prisão 

Pensando na chave, cada um confirma uma prisão 

Apenas ao cair da noite, rumores etéreos 

Fazem reviver por um momento um Coriolano derrotado 

DA 

Damyata: O barco respondeu 

Alegremente à mão experimentada nas velas e nos remos 

O mar estava calmo, o teu coração teria respondido 420 
Alegremente ao convite, batendo obediente 

As mãos que dirigem 


Sentei-me na margem 

A pescar, tendo atrás de mim a planície árida 
Porei ao menos as minhas terras em ordem? 
A Torre de Londres está a cair está a cair está a cair 
Poi sascose nel foco che gli affina 
Quando fiam uti chelidon — 6 andorinha andorinha 
Le Prince d'Aquitaine à la tour abolie 
Com estes fragmentos escorei as minhas ruínas 430 
A fé que vos darei o que é devido. Jerónimo está de novo louco. 
Datta. Dayadhvam. Damyata. 

Shantih shantih shantih 
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Notas sobre «A Terra sem Vida» 


Não apenas o título, mas também o plano e uma boa 
parte do simbolismo acidental do poema foram sugeri- 
dos pelo livro de Miss Jessie L. Weston sobre a lenda do 
Graal: From Ritual to Romance (Cambridge). Na ver- 
dade, de tal modo me sinto em dívida que o livro de 
Miss Weston elucidará muito melhor as dificuldades do 
poema do que as minhas notas poderão fazê-lo; e reco- 
mendo-o (independentemente do grande interesse do 
livro em si) aos que acharem que o poema merece uma 
tal elucidação. Para com outro trabalho de antropologia 
me sinto, de uma maneira geral, em dívida, um que 
tem influenciado profundamente a nossa geração; refiro- 
-me a The Golden Bough, de que utilizei especialmente 
os dois volumes Adonis, Attis, Osiris. Os que estão fami- 
liarizados com estas obras imediatamente reconhecerão 
no poema certas referências a ritos de vegetação. 


* Redigidas por T. S. Eliot para a edição inglesa. 
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I. O Enterramento dos Mortos 


Verso 20. Cf. «Ezequiel», II, i. 


23 


31. 


42. 


46. 


60. 


68. 
7a. 
76. 


Cf. «Eclesiastes», XII, v. 
V. «Tristão e Isolda», I, versos 5-8. 
Id. III, verso 24. 


Não conheço a constituição exacta do baralho de cartas Tarot, 
de que obviamente me afastei segundo as minhas conveniências, 
O Enforcado, membro do baralho tradicional, serve o meu fim 
de dois modos: porque está no meu espírito associado ao Deus 
Enforcado de Frazer e porque o associo à figura embuçada da 
passagem dos discípulos a caminho de Emaús, na Parte V. 
O Marinheiro Fenício e o Mercador aparecem mais tarde; as 
«multidões» também, e a Morte na Água tem lugar na Parte IV. 
O Homem dos Três Bordões (membro autêntico do baralho 
Tarot) associo, bastante arbitráriamente, ao próprio Rei Pes- 
cador. 


Cf. Baudelaire: 
«Fourmillante cité, cité pleine de rêves, 
«Ou le spectre en plein jour raccroche le passant.» 


. Cf, «Inferno», III, 55-57: 


«si lunga tratta 
di gente, ch'io non avrei mai creduto 
che morte tanta n'avesse disfatta,» 


« Cf. «Inferno», IV, 25-27: 


«Quivi, secondo che per ascoltare, 
«non avea pianto, ma” che di sospiri, 
«che laura eterna facevan tremare.» 


Um fenómeno que muitas vezes tenho notado. 
Cf. a Endecha em White Devil, de Webster. 


V. Baudelaire, Prefácio das Flores do Mal. 
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Lá 


115. 


118. 


126. 


138. 


176. 


192. 


196. 


197. 


IH. Uma Partida de Xadrez 


Cf. António e Cleópatra, II, ii, verso 190. 


- Laquearia. V. Eneida, 1, 726: 


dependant lychni laquearibus aureis incensi, et noctem flam- 
mis funalia vincunt. 


- Cena silvestre. V. Milton, Paradise Lost, IV, 140. 
. V. Ovídio, Metamorfoses, VI, Filomela. 


. Cf. Parte III, verso 204. 


Cf, Parte III, verso 195. 


Cf. Webster: «Is the wihd in that door still?» («O vento está 
ainda nessa porta?») 


Cf. Parte I, versos 37, 48. 


Cf. a partida de xadrez em Women beware Women, de Mid- 
dleton. 


HI. O Sermão do Fogo 


V. Spenser, Prothalamion. 
Cf. The Tempest, 1, ii. 
Cf. Marvell, To His Coy Mistress. 


Cf. Day, Parliament of Bees: 

«When of the sudden, listening, you shall hear, 
«A noise of horns and hunting, which shall bring 
«Acteon to Diana in the spring, 

«Where all shall see her naked skin...» 
(«Quando, ao escutar, ouvirás de repente 
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199. 


202 


210. 


218. 


«O ruído de trompas e de caça, que trará 
«Acteon a Diana na primavera, 
«E todos verão a sua pele nua...») 


Não sei qual a origem da balada de ohde foram tirados estes 
versos: mandaram-ma de Sydney, Austrália. 


V. Verlaine, Parsifal. 


As passas eram cotadas a um preço incluindo transporte e 
seguro até Londres; e o conhecimento de embarque, etc. 
devia ser entregue ao comprador contra pagamento da letra 
à vista. 


Tirésias, embora um simples espectador e não de facto uma 
«personagem», é no entanto a figura mais importante do 
poema, unindo tudo o resto. Tal como o mercador zarolho, 
vendedor de passas, se funde no Marinheiro Fenício e este 
não é totalmente distinto de Fernando, Príncipe de Nápoles, 
assim também todas as mulheres são uma mulher e os dois 
sexos se confundem em Tirésias. O que Tirésias vê é, de 
facto, a substância do poema. Toda a passagem de Ovídio 
é de grande interesse antropológico: 

«...Cum Iunone iocos et maior vestra profecto est 

Quam, quae contingit maribus», dixisse, «voluptas.» 

Illa negat; placuit quae sit sententia docti 

Quaerere Tiresiae: venus huic erat utraque nota. 

Nam duo magnorum viridi coeuntia silva 

Corpora serpentum baculi violaverat ictu 

Deque viro factus, mirabile, femina septem 

Egerat autumhos; octavo rursus eosdem 

Vidit et «est vestrae si tanta potentia plagae», 

Dixit «ut auctoris sortem in contraria mutet, 

Nunc quoque vos feriam!» percussis anguibus isdem 

Forma prior rediit genetivaque venit imago. 

Arbiter hic igitur sumptus de lite jocosa 

Dicta lovis firmat; gravius Saturnia iusto 

Nec pro materia fertur doluisse suique 

Iudicis aeterna damnavit lumina nocte, 
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(TT [| ——ee e me o — 


221. 


257. 


266. 


279. 


295. 


307. 


308. 


At pater omnipotens (neque enim licet inrita cuigquam 
Facta dei fecisse deo) pro lumine adempto 
Scire futura dedit poenamque levavit honore. 


Isto pode não parecer tão exacto como os versos de Safo, 
mas eu tinha em mente o pescador costeiro ou de dóri, que 
regressa ao cair da noite. 


. V. Goldsmith, a canção em The Vicar of Wakefield. 


V. The Tempest, como acima. 


. O interior de St. Magnus Martyr é, quanto a mim, um dos 


mais belos de Wren. Ver The Proposed Demolition of Nine- 
teen City Churches: (P. S. King & Son, Ltd.). 


A Canção das (três) Filhas do Tamisa começa aqui. Do verso 
292 ao 306 inclusive, falam uma por uma. V. Gótterdimme- 
rung, II, à: as Filhas do Reno. 


V. Froude, Elizabeth, Vol. I, cap. iv, carta de De Quadra a 
Filipe de Espanha: 

«A tarde encontrávamo-nos numa barca, observando os jogos 
no rio. (A rainha) estava só com Lord Robert e comigo na 
popa, quando eles começaram a gracejar, e de tal modo que 
Lord Robert foi ao ponto de dizer, diante de mim, que não 
via razão para não se casarem se à rainha aprouvesse.» 


Cf. Purgatório, V. 133: 
«Ricorditi di me, che son la Pia; 
«Siena mi fe”, disfecemi Maremma.» 


V. as Confissões, de Santo Agostinho: «cheguei então a Car- 
tago, onde uma caldeira de amores pecaminosos me cantava 
aos ouvidos.» 


O texto completo do Sermão do Fogo do Buda (que corres- 
ponde em importância ao Sermão da Montanha), de onde são 
tiradas estas palavras, encontra-se traduzido em Buddhism in 
Translation (Harvard Oriental Series) do falecido Henry 
Clarke Warren. Mr. Warren foi um dos grandes pioneiros dos 
estudos budistas no Ocidente. 
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309. Novamente das Confissões de Santo Agostinho. A colocação 
destes dois representantes do ascetismo oriental e ocidental, 
como culminância desta parte do poema, não é casualidade. 


V. O que disse o Trovão 


Na primeira parte da Parte V são empregados três temas: a 
viagem para Emaús, a aproximação da Capela perigosa (ver o livro 
de Miss Weston) e a presente decadência da Europa oriental. 


357. É o Turdus aonalaschhae pallasii, o tordo-eremita, que ouvi 
na Província de Québec. Chapman diz (Handbook of Birds 
of Eastern North America) «gosta especialmente dos bosques 
isolados e das matas cerradas. ...As suas notas não se eviden- 
ciam nem pela variedade nem pelo volume, mas em pureza 
e doçura de tom, bem como em fina modulação, não têm 
rival.» A sua «canção das gotas de água» é justamente célebre. 


360. Os versos seguintes foram inspirados pela narração de uma 
das expedições ao Antárctico (esqueci-me de qual, mas penso 
que é uma de Shackleton): diz-se aí que os exploradores, 
completamente exaustos, tinham a constante ilusão de haver 
mais um membro do que na realidade se podia contar. 


366-76. Cf. Hermann Hesse, Blick ins Chaos: «Schoh ist halb Eu- 
ropa, schon ist zumindest der halbe Osten Europas auf dem 
Wege zum Chaos, fihrt betrunken im heiligen Wahn am 
Abgrund entlang und singt dazu, singt betrunken und hy- 
mnisch wie Dmitri Karamasoff sang. Ueber diese Lieder lacht 
der Biirger beleidigt, der Heilige und Seher hôrt sie mit 
Trânen.» 


401. «Datta, dayadhvam, damyata» (Dá, condói-te, dirige). A fábula 
do significado do Trovão encontra-se na Brihadaranyaka — 
Upanishad, 5, I. Está traduzida em Sechzig Upanishads des 
Veda, de Deussen, pág. 489. 
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407. 


1. 


424. 


427. 


428. 


Cf. Webster, The White Devil, V, vi: 
«...they'Il remarry 

Ere the worm pierce your winding-sheet, ere the spider 
Make a thin curtain for your epitaphs.» 

(«...eles tornarão a casar-se 
Antes que o verme atravesse a tua mortalha, antes que a 

aranha 

Teça uma fina cortina para o teu epitáfio.») 


Cf. Inferno, XXXIII, 46: 

«ed io sentii chiavar Iuscio di sotto 

all'orribile torre.» 
Também F. H. Bradley, Appearance and Reality, pág. 346: 
«As minhas sensações exteriores não são para mim menos 
íntimas que os meus pensamentos ou sentimentos. Em qual- 
quer dos casos, a minha experiência contém-se no meu pró- 
prio círculo, um círculo fechado por fora; e, com todos os 
seus elementos idênticos, cada esfera é opaca para as outras 
que a rodeiam. Resumindo, considerado como uma existência 
que se manifesta numa alma, o mundo inteiro, para cada um, 
é peculiar e particular para essa alma.» 


V. Weston: From Ritual to Romance; capítulo sobre o Rei 
Pescador. 


V. Purgatório, XXVI, 148: 


“«Ara vos prec per aquella valor 

«que vos guida al som de I'escalina, 
«sovegna vos a temps de ma dolor.» 
Poi s'ascose nel foco che gli affina.” 


V. Pervigilium Veneris. Cf. Filomela nas Partes II e III. 


. V. Gérard de Nerval, Soneto El Desdichado. 
. V. Spanish Tragedy, de Kyd. 


. Shantih. Repetido como aqui, fim formal de uma Upanishad. 


«A Paz que ultrapassa o entendimento» é o nosso equivalente 
para esta palavra. 
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